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O Programa de Avaliação e Melhoria da Qualidade das Ações de Controle (PAQ-
Controle) tem como objetivo principal avaliar a qualidade das ações de controle,
fornecer informações gerenciais estratégicas e promover a melhoria contínua dos
processos e produtos resultantes das atividades da Subcontroladoria de Auditoria
Interna e Controle (SAIC) da Controladoria-Geral do Estado de Goiás (CGE-GO).

Regido pela Portaria nº 163/2024, o programa está estruturado em dois eixos de
avaliação: Interna e Externa.

Avaliações Internas

As Avaliações Internas subdividem-se em:
Monitoramento Contínuo - Avaliações pontuais realizadas ao final de cada trabalho
de auditoria, seja de avaliação ou consultoria. O objetivo é garantir a qualidade geral
dos serviços prestados, identificar boas práticas que possam ser disseminadas e
corrigir eventuais fragilidades. Ocorre em dois momentos:

Questionários de Avaliação → Direcionados ao auditor, ao supervisor e à equipe
técnica do órgão com objetivo de coletar a percepção dos agentes envolvidos
no processo.
Lista de Verificação → com o objetivo de analisar o cumprimento das diretrizes e
a aderência às normas estabelecidas, realizada pelo gerente responsável pelo
trabalho.

Avaliação Periódica - Tem como objetivo verificar se existe conformidade da
Auditoria Interna com as Normas, analisar sua eficiência e eficácia e identificar
pontos fortes, melhorias e ajustes necessários. É composta por:

Avaliação de Conformidade → Revisão dos trabalhos conduzidos pelas unidades
responsáveis pelas ações de controle, verificando sua aderência às normas
vigentes. Realizada semestralmente.
Avaliação Ampla → Pesquisa voltada à alta gestão das secretarias e órgãos
estaduais para captar percepções sobre a atuação da CGE e a efetividade dos
serviços prestados. Realizada anualmente.

Avaliações Externas

As Avaliações Externas são conduzidas por avaliadores independentes, externos à CGE,
e ocorrem a cada cinco anos. Seu objetivo é verificar a conformidade dos trabalhos de
controle com as normas aplicáveis e avaliar o funcionamento do PAQ-Controle.
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Na CGE-GO, essas avaliações são realizadas durante as validações do IA-CM (Modelo de
Capacidade de Auditoria Interna) pelo Conselho Nacional de Controle Interno
(CONACI), assegurando alinhamento com as melhores práticas nacionais e
internacionais.
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No primeiro semestre de 2024, seis atividades de auditoria interna conduzidas pela
Subcontroladoria de Auditoria Interna e Controle (SAIC) passaram pelo Monitoramento
Contínuo, conforme metodologia do PAQ-Controle, detalhada no Relatório PAQ-
Controle – 1º Semestre.

No segundo semestre, a metodologia foi aplicada a quatro atividades de consultoria
realizadas pela (SAIC), nas seguintes modalidades:

Consultoria de Assessoramento:
Corpo de Bombeiros Militar (CBM)

Consultoria de Facilitação:
Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Seapa)
Agência Goiana de Defesa Agropecuária (Agrodefesa)
Secretaria de Estado da Retomada

Para avaliar a qualidade das atividades, foram aplicadas pesquisas junto a todos os
agentes envolvidos no processo, utilizando os seguintes instrumentos:

Avaliação do Auditor
Avaliação do Supervisor
Avaliação da Equipe Técnica do Órgão
Lista de Verificação

Em relação às Avaliações do Auditor, Supervisor e Equipe Técnica do Órgão, as
respostas foram coletadas por meio de formulário eletrônico ao final de cada atividade.
O preenchimento foi voluntário e anônimo, assegurando liberdade para os
respondentes expressarem suas percepções de forma transparente.

Os questionários incluíram:

Questões objetivas, com alternativas classificadas em quatro níveis: Ótimo, Bom,
Ruim e Muito Ruim.
Questões abertas, para sugestões, comentários e observações sobre o alcance dos
objetivos acordados e a metodologia utilizada.
Escala de avaliação (1 a 10), permitindo a atribuição de uma nota geral ao trabalho
realizado.
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Em relação à Lista de Verificação, o questionário contém alternativas sim ou não e
espaço para justificativas. No caso das Auditorias Avaliações, são avaliadas questões
relativas ao planejamento, execução do trabalho, elaboração do informe de auditoria e
comportamento ético e profissional. No caso das Auditorias Consultorias, avalia-se
planejamento, contribuições da consultoria e comportamento ético e profissional.

Após a conclusão das avaliações, foram realizadas Reuniões de Consolidação, nas
quais as equipes da CGE analisaram os resultados, identificaram boas práticas e
propuseram ações de melhoria. Os registros completos dessas discussões estão
documentados nas Memórias de Reunião anexas a este relatório.

A seguir, são apresentados os registros das avaliações realizadas com base na
metodologia do PAQ-Controle.
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Corpo de Bombeiros Militar (CBM)

Objetivo: Apresentar soluções voltadas ao aprimoramento dos processos e controles
relacionados à formulação, implementação e monitoramento do Programa Educacional
Bombeiro Mirim (PROEBOM).

Equipe Técnica do Órgão                                                       Nota Média Atribuída: 9,7

Comentário: “Gostaria de expressar meu profundo agradecimento e reconhecimento
pelo trabalho de consultoria realizado pela Controladoria-Geral do Estado (CGE). As
análises minuciosas e as recomendações apresentadas serão fundamentais para
aprimorar a governança do Programa Educacional Bombeiro Mirim (PROEBOM). As
propostas contribuem significativamente para a melhoria dos processos de aquisição,
transparência, planejamento orçamentário e gestão do programa como um todo. Esse
assessoramento é indispensável para garantir a eficiência, a qualidade e o alcance dos
objetivos do programa.”

Auditor:                                                                                    Nota Média Atribuída: 8,3

Comentários: “Necessita de um maior envolvimento da alta gestão quando do início dos
trabalhos. Melhorar a forma de escolha dos trabalhos para compor o POAC.”

“Cursos práticos na área de auditoria consultiva.”
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“Análise bem completa da política. Foram disponibilizadas informações que, caso sejam
consideradas pelos gestores, poderão gerar efetivos resultados para melhoria da
política. Demora na apresentação dos resultados em virtude da troca do coordenador
geral da política.”

Supervisor:                                                                                           Nota Atribuída: 10
Respostas:

Ótimo: 100%
Bom: 0%
Ruim: 0%
Muito Ruim: 0%

Nota Atribuída: 10
Comentário:

Comentário: “Achei a equipe engajada e muito competente. O material produzido
durante e ao final da consultoria é de fácil entendimento, e as sugestões propostas são
bem factíveis. Tenho certeza de que irão contribuir significativamente para o
aprimoramento do projeto.”

      Lista de Verificação

Verificou-se que, nos quesitos avaliados, o trabalho está em conformidade com as
Normas. No critério 'Contribuições da Consultoria', destacou-se positivamente a
entrega de produtos adicionais, que superaram o escopo inicialmente pactuado.

      Lições Aprendidas:

Apoio Logístico: Identificou-se a necessidade de reforçar o apoio logístico da CGE,
especialmente em relação a transporte para reuniões e disponibilidade de salas de
reunião.
Envolvimento da Alta Gestão: Observou-se que, frequentemente, o solicitante da
consultoria não está diretamente envolvido na política pública em questão, o que
pode comprometer a efetividade das ações propostas.
Compreensão da Consultoria: Verificou-se uma dificuldade por parte das Pastas em
compreender o escopo e os benefícios da consultoria, indicando a necessidade de
uma comunicação mais clara por parte da CGE.
Materialidade das Consultorias: Algumas consultorias solicitadas apresentaram
baixa materialidade, sugerindo a importância de critérios mais rigorosos na seleção
dos trabalhos a serem incluídos no POAC.
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Envolvimento do AIE: Reforça-se a importância do envolvimento contínuo do
Auditor Interno Especializado (AIE) em todas as etapas da consultoria, promovendo
maior integração e eficácia nas ações.
Monitoramento: Sugere-se que, na primeira reunião de monitoramento, seja
discutida a implementação das ações propostas na consultoria, permitindo o
acompanhamento dos resultados e ajustes necessários.

Agência Goiana de Defesa Agropecuária (Agrodefesa)

Objetivo: Apoiar a Agrodefesa na mitigação de riscos relacionados à introdução e/ou
disseminação de doenças e pragas emergenciais no setor agropecuário, por meio da
facilitação de soluções estratégicas e colaborativas.

Equipe Técnica do Órgão:                                                      Nota Média Atribuída: 9,4

Comentário: “Excelente profissional. Participativo.”

Auditor:                                                                                     Nota Média Atribuída: 10

Não houve respostas discursivas.

Supervisor: Formulário não respondido.

      Lista de Verificação

Verificou-se que, nos quesitos avaliados, o trabalho atendeu às Normas vigentes. No
critério 'Planejamento', observou-se que, por se tratar de uma demanda simplificada, a 
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metodologia e a estratégia de atuação foram adequadas à urgência e às expectativas
da pasta, assegurando a efetividade da consultoria.

      Lições Aprendidas:

Valorização da Consultoria de Facilitação: A experiência evidenciou a eficácia da
Consultoria de Facilitação como ferramenta para auxiliar as Pastas na identificação e
superação de entraves, promovendo a construção de soluções conjuntas.
Potencial de Aplicação: Recomenda-se a ampliação do uso dessa modalidade de
consultoria pelas Auditorias Especializadas, especialmente em contextos que
demandem mediação e articulação entre diferentes áreas ou instituições.

Secretaria de Estado da Retomada

Objetivo: Apoiar a Secretaria Executiva da Retomada na implementação de práticas
eficazes de gestão de riscos, promovendo a identificação, avaliação e mitigação de
potenciais ameaças aos processos institucionais.

Equipe Técnica do Órgão:                                                      Nota Média Atribuída: 8,5
Respostas:

Ótimo: 18,75%
Bom: 81,25%
Ruim: 0%
Muito Ruim: 0%

Nota Média Atribuída: 8,5
Comentário:

Não houve respostas discursivas.

Auditor:                                                                                       Nota Média Atribuída: 9
Respostas:

Ótimo: 88,89%
Bom: 11,11%
Ruim: 0%
Muito Ruim: 0%

Nota Média Atribuída: 9
Comentário:

Comentário: "Capacitação continuada."
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Supervisor:                                                                                           Nota Atribuída: 10
Respostas:

Ótimo: 100%
Bom: 0%
Ruim: 0%
Muito Ruim: 0%

Nota Atribuída: 10
Comentário:

Comentário: "Acredito que ainda podemos avançar na modelagem da consultoria de
facilitação, com melhorias dos papéis de trabalho, na definição mais clara do
cronograma e pactuação de expectativas."

      Lista de Verificação

O trabalho demonstrou conformidade com as Normas nos quesitos avaliados. Em
‘Planejamento’, foi apontada a necessidade de ajustes para 2025, especialmente na
estrutura dos papéis de trabalho e na interação com os interessados, o que deve tornar
a atuação mais fluida. Nas ‘Contribuições da Consultoria’, mesmo com pontos a
melhorar na formatação, o principal objetivo — apoiar os Escritórios de Compliance na
compreensão da Gestão de Riscos — tem sido alcançado. Quanto ao ‘Comportamento
Ético e Profissional’, a equipe tem se mostrado acessível e respeitosa, mantendo um
bom relacionamento com as pastas atendidas, o que favorece o andamento dos
trabalhos.

      Lições Aprendidas:

Definição Clara do Escopo: É fundamental que a CGE, ao receber solicitações de
consultoria, colabore com a Pasta na delimitação precisa do escopo, garantindo que
as necessidades reais sejam atendidas de forma eficaz.
Avaliação Oportuna: Ao final da consultoria, recomenda-se disponibilizar o
formulário de avaliação da qualidade, destacando sua importância para o
aprimoramento dos serviços.
Diagnóstico Prévio: Antes de formalizar o programa da consultoria, é aconselhável
realizar um estudo preliminar para identificar fragilidades e cenários específicos da
Pasta, permitindo a oferta de soluções mais alinhadas às suas necessidades.
Portfólio de Serviços: Desenvolver e disponibilizar um portfólio com a relação de
serviços oferecidos pela CGE pode auxiliar as Pastas na compreensão das
possibilidades de apoio disponíveis.
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Registro de Orientações: Manter registros detalhados das orientações fornecidas
durante a consultoria assegura a continuidade e a referência futura para as ações
implementadas.
Alinhamento de Expectativas: É essencial trabalhar conjuntamente com a Pasta
para alinhar as expectativas quanto aos objetivos e resultados esperados da
consultoria, promovendo uma compreensão realista do processo.

Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento – Seapa

Objetivo: Apoiar a redução do tempo de análise da Secretaria de Estado de Meio
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (Semad) nos processos de regularização
fundiária, promovendo a simplificação das tratativas entre as duas secretarias.

Equipe Técnica                                                                                     Nota atribuída: 10
Respostas:

Comentário: “O trabalho desenvolvido foi primordial para simplificar as tratativas entre
as duas Secretarias. De um modo geral, há sempre uma resistência em alterar
procedimentos, principalmente quando envolve mais de uma pasta, mas a mediação da
CGE foi crucial para que chegássemos a um denominador comum que facilitasse o
trabalho de ambos.”

Auditor                                                                                                 Nota atribuída: 10
9%

Comentário: “Este foi um trabalho realizado por um único auditor, na pessoa da
AIEAGRO, o que não possibilita discussões, diversidade de ideias, contribuições, que
poderiam enriquecer o trabalho.”
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Supervisor                                                                                            Nota atribuída: 10
Respostas:

Ótimo: 100%
Bom: 0%
Ruim: 0%
Muito Ruim: 0%

Nota atribuída: 10
Comentário:

Comentário: “Acredito que ainda podemos avançar na modelagem da consultoria de
facilitação, com melhorias dos papéis de trabalho, na definição mais clara do
cronograma e pactuação de expectativas.”

      Lições Aprendidas:

Importância da Consultoria de Facilitação: A Consultoria de Facilitação é uma
ferramenta útil para ajudar a pasta a solucionar entraves e pensar alternativas, sendo
uma boa prática para as Auditorias Especializadas.
Alinhamento de Expectativas: Recomenda-se incluir uma breve descrição do
escopo, duração aproximada e entregas previstas da consultoria, formalizada por
meio de ata, despacho ou outro instrumento, para alinhar as expectativas entre as
partes.

      Lista de Verificação

Embora não tenha seguido o modelo padrão de programa utilizado pelas gerências, a
consultoria, conduzida diretamente pela AIE, foi eficaz e está em conformidade com as
Normas. O objetivo principal — reduzir o tempo de análise dos processos pela SEMAD
— foi plenamente alcançado, com um resultado expressivo: de mais de dois anos para
menos de três meses.
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AVALIAÇÃO PERIÓDICA

Conforme a Ordem de Serviço nº 0019/2025, foi designada uma equipe composta por
um Auditor Interno Especializado, um servidor da Auditoria Interna em Harmonização e
Gestão Estratégica, um servidor da Subcontroladoria de Auditoria Interna e Controle e
dois servidores da Gerência de Auditoria de Monitoramento para avaliar a conformidade
com as normas em duas ações de controle realizadas em 2024.

Considerando que, no ano de 2024, foram realizadas seis auditorias e que esta é a
primeira avaliação de conformidade, definiu-se que seriam analisados 1/3 dos trabalhos,
ou seja, duas auditorias: uma Consultoria de Assessoramento e uma Avaliação.

Trabalhos Avaliados:

Avaliação: Verificação do atingimento dos objetivos e resultados dos Colégios
Tecnológicos do Estado de Goiás (COTECs), conduzida na Secretaria da Retomada.
Consultoria de Assessoramento: Aprimoramento dos controles e processos
relacionados à formulação, implementação, monitoramento e avaliação da Sala Lilás,
conduzida na SSP/SPTC.

Critérios Avaliados:

1. Políticas e Procedimentos de Auditoria Interna

Existência e aplicação de políticas e manuais
Planejamento e priorização das ações
Disponibilidade de suporte técnico e infraestrutura

2. Gestão de Riscos e Controles

Identificação de riscos
Identificação e adequação dos controles
Conformidade com as normas aplicáveis

3. Supervisão e Revisão das Etapas do Trabalho

Abrangência da supervisão
Conformidade com os padrões normativos
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4. Qualidade dos Trabalhos

Documentação das atividades realizadas
Clareza e objetividade dos relatórios
Qualidade técnica das recomendações apresentadas

5. Comunicação com as Partes Interessadas

Engajamento no planejamento
Engajamento na execução dos trabalhos
Clareza na apresentação dos resultados

6. Alcance dos Objetivos de Auditoria

Grau de atingimento dos objetivos estabelecidos
Identificação de oportunidades de melhoria

7. Monitoramento Contínuo da Qualidade

Avaliação da qualidade dos trabalhos realizados
Percepção e satisfação das partes interessadas (stakeholders)

RESULTADOS OBTIDOS

A avaliação de conformidade realizada para cada trabalho resultou nos seguintes
percentuais de respostas para os critérios analisados:

Secretaria da Retomada - COTECs

RELATÓRIO 2024/213

Critério Avaliado Sim (%) Não (%) Parcialmente (%)

Políticas e Procedimentos 57,14% 0% 42,86%

Gestão de Riscos e Controles 100% 0% 0%

Supervisão e Revisão das Etapas do Trabalho 100% 0% 0%

Qualidade dos Trabalhos 100% 0% 0%

Comunicação com as Partes Interessadas 100% 0% 0%
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Alcance dos Objetivos de Auditoria 100% 0% 0%

Monitoramento Contínuo da Qualidade 100% 0% 0%

Total de Atendimento à Conformidade 87,50% 0% 12,50%

SSP/SPTC – Sala Lilás

A Avaliação de Conformidade realizada nos trabalhos selecionados indicou um bom
nível de aderência às normas e diretrizes aplicáveis. A consultoria conduzida na
SSP/SPTC – Sala Lilás obteve 90,48% de atendimento à conformidade, enquanto a
auditoria na Secretaria da Retomada – COTECs alcançou 87,50%.

O Total de Atendimento à Conformidade corresponde à consolidação dos percentuais
de respostas “Sim” em relação ao total de critérios avaliados, servindo como indicador
do nível geral de conformidade de cada trabalho.

Ambos os trabalhos alcançaram 100% de atendimento nos critérios específicos, como
planejamento, execução, supervisão, qualidade técnica e comunicação com as partes
interessadas. O que impediu o alcance de 100% global foi o critério "Políticas e
Procedimentos", que avalia aspectos estruturantes da atividade de auditoria, como a
existência e aplicação de manuais, políticas e infraestrutura de suporte.

Critério Avaliado Sim (%) Não (%) Parcialmente (%)

Políticas e Procedimentos 71,43% 0% 28,57%

Gestão de Riscos e Controles Não se aplica

Supervisão e Revisão das Etapas do Trabalho 100% 0% 0%

Qualidade dos Trabalhos 100% 0% 0%

Comunicação com as Partes Interessadas 100% 0% 0%

Alcance dos Objetivos de Auditoria 100% 0% 0%

Monitoramento Contínuo da Qualidade 100% 0% 0%

Total de Atendimento à Conformidade 90,48% 0% 9,52%



AVALIAÇÃO AMPLA

A Avaliação Ampla possibilitou compreender, sob a ótica das lideranças das pastas,
como os trabalhos da CGE-GO foram percebidos ao longo de 2024. A pesquisa, enviada
eletronicamente a 50 pastas e respondida por 628 participantes, foi estruturada de
forma a capturar percepções dos respondentes em relação aos aspectos avaliados de
maneira mais qualificada e abrangente.

O questionário contou com nove perguntas, sendo seis de múltipla escolha — com
alternativas estruturadas em quatro níveis progressivos —, duas discursivas e uma de
atribuição de nota (de 1 a 10). Essa reformulação das alternativas visou evitar respostas
genéricas e permitir uma análise mais precisa sobre a atuação da Controladoria.

As seis questões objetivas abordaram os seguintes temas:

Visão sobre o papel da CGE na pasta;
Relevância dos temas trabalhados;
Utilização do conhecimento da CGE para melhoria dos processos e alcance dos
objetivos estratégicos;
Contribuição dos trabalhos para a tomada de decisão;
Percepção sobre a comunicação da CGE;
Importância dos prêmios do Programa de Compliance.

As respostas às duas questões abertas, de preenchimento opcional, foram
categorizadas para refletir a percepção sobre o papel da CGE nas pastas, além de
comentários e sugestões de melhoria. Os relatos revelaram reconhecimento quanto à
contribuição técnica e estratégica dos trabalhos, ao mesmo tempo em que apontaram
oportunidades de fortalecimento da comunicação, da escuta ativa e da aproximação
entre a CGE e as estruturas de gestão.

A consolidação das respostas evidenciou, de modo geral, uma percepção positiva
quanto à atuação da CGE-GO, destacando-se o reconhecimento do valor técnico e da
contribuição estratégica dos trabalhos realizados. As manifestações nas perguntas
abertas ofereceram insights relevantes, que serão considerados para o aprimoramento
contínuo das entregas e da relação com as pastas.

Consolidação das questões objetivas:
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 2. Relevância dos temas trabalhados pela CGE na pasta: 

3. Utilização do conhecimento da CGE para melhoria dos processos e atingimento
dos objetivos estratégicos:

RELATÓRIO 2024/216

1. Visão sobre o papel da CGE na pasta:



5. Percepção sobre a comunicação da CGE:

6. Percepção sobe a importância dos prêmios do Programa de Compliance:

7. Nota atribuída ao trabalho realizado pela CGE em parceria com a pasta:

RELATÓRIO 2024/217

4. Contribuição dos trabalhos para a tomada de decisão da gestão:



Consolidação das questões discursivas:

CGE como parceira estratégica:

RELATÓRIO 2024/218

Escolhi essa afirmação porque reconheço na CGE uma parceira estratégica essencial
para o aprimoramento das nossas atividades. Sua equipe altamente qualificada e
colaborativa compreende profundamente os processos de gestão da nossa Pasta, o
que possibilita a emissão de recomendações pertinentes e alinhadas às nossas
necessidades. Essa parceria fortalece a governança, assegurando maior eficiência e
conformidade na condução das nossas ações, sempre com foco na melhoria contínua
dos resultados.

Atualmente as ações da CGE são no sentido de orientar e, por muitas vezes, até
participar das ações estratégicas do órgão, contribuindo decisivamente para a
redução dos riscos, para melhoria da transparência, com orientações sobre a ética e a
responsabilização.

As contribuições em processos SEI que são encaminhadas às unidades da pasta para
realizarem pareceres.

A CGE tem voltado para uma fiscalização eficiente, de identificar riscos, mas de
auxiliar no acompanhamento e solução de demanda. Percebo uma significativa
melhoria do entendimento de que somos órgãos, que formam o Estado, distanciando
da prática de só apontar impropriedades, mas de identificar o que a motivou, e
contribuir ou orientar com as soluções. Ao final deste processo, quem ganha é o
cidadão goiano.

CGE é um agente que vai além da fiscalização, promovendo melhorias e contribuindo
para uma gestão mais eficiente e transparente.

A escolha da Controladoria-Geral do Estado (CGE) como parceira estratégica deve-se
ao fato de que ela desempenha um papel fundamental no fortalecimento da
governança e no aprimoramento dos processos internos. A CGE não apenas
compreende as especificidades da gestão da Pasta, mas também contribui com
recomendações técnicas e relevantes, promovendo a transparência, a eficiência e a
conformidade administrativa. Sua atuação agrega valor, reforçando as boas práticas
de gestão e apoiando a tomada de decisões mais assertivas e embasadas.

Por ser responsável pela transparência do compliance da secretaria, acho que a CGE
implementa bem as ações, e proporciona suporte completo.
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As orientações repassadas pela Controladoria auxiliam a alta gestão na eficiência da
aplicação dos recursos destinados para o desenvolvimento das políticas publicas

Eu percebo a CGE como um aliado que auxilia na melhoria de processos, gestão de
riscos e transparência, oferecendo suporte estratégico.

Apesar de ser um órgão fiscalizador a CGE é sim uma parceira estratégica que deve
entender os processos internos e, consequentemente recomendar correções, acaso
necessário. No meu ponto de vista não é um órgão só focado nas ações corretivas.

A CGE além do papel de fiscalização, tem desempenhado ações em conjunto com as
áreas de negócio a fim de mapear e auxiliar nos planos de mitigação dos riscos
existentes.

A CGE busca melhorar os processos de trabalho do órgão e qualificar seus servidores,
ao mesmo tempo, entendendo a escassez de pessoal nos órgãos do Estado.

É um parceiro para melhorar a gestão e deixar cristalino sobre as recomendações.

A CGE contribui com o órgão de forma positiva, cobrando e orientando as atividades
desenvolvidas pela pasta, possuindo servidores qualificados e muito transparente em
suas unidades.

É fundamental o olhar de outros sobre o que realizamos, nos orientando, sugerindo.
trabalho coletivo inviabiliza erros.

Devido à transparência percebida nos últimos anos.

É uma situação fática.

Essa opção representa uma visão mais colaborativa e proativa da CGE. Sugere que a
Controladoria não se limita a fiscalizar, mas atua como um parceiro estratégico,
oferecendo insights e recomendações para melhorar os processos de gestão.

O trabalho de facilitação na construção da gestão de riscos realizado pela CGE tem
profissionalizado o gerenciamento da pasta.

Entendo que a CGE é um órgão de controle que tem a função de orientação.
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Além das prerrogativas da CGE, ela também abrange um conjunto de atividades
destinadas a assegurar a legalidade, legitimidade e economicidade dos atos
administrativos, bem como a eficiência e eficácia das ações e projetos
governamentais.

A Controladoria-Geral do Estado é um órgão fiscalizador, mas que age sempre com
muita parceria na gestão das pastas.

Vejo que a CGE está sempre disponível para busca de soluções para resolução de
problemas, e não apenas a função de fiscalizar.

Com base em um relacionamento colaborativo e estratégico, a primeira opção é a
mais alinhada: a CGE é uma parceira estratégica, entende os processos de gestão da
Pasta e contribui com recomendações relevantes. Essa visão reflete um entendimento
de que a CGE vai além do papel de fiscalização, atuando como um agente de melhoria
contínua e suporte à gestão, promovendo boas práticas e alinhando-se às
necessidades estratégicas da Pasta.

Entendo a CGE como um órgão essencial na administração, com suas orientações e
busca na qualidade do atendimento sempre antenada nas demandas dos órgãos e
atenta as mudanças necessária.

Acompanhamento estratégico nos projetos prioritários.

A participação da CGE como órgão de controle, tem uma participação preventiva e
auxilia muito na gestão estratégica das pastas.

A CGE atua conosco na organização de processos de trabalho mais transparentes,
auxilia na organização de consultoria, cursos e eventos sobre ouvidoria, gestão de
riscos e compliance.

A Controladoria-Geral do Estado (CGE) exerce um papel abrangente e estratégico,
atuando não apenas como um órgão de controle interno e fiscalização, mas também
como um agente de transparência, compliance e orientação.

Percebe-se a mudança na condução dos trabalhos da CGE que antes apresentava
caráter fiscalizador e agora atua na prevenção e apoio das pastas.

Na CGE tem servidores que estão designados só para este fim.
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A FAPEG, desde 2019, tem um propósito de melhoria contínua na gestão com objetivo
de aplicar os recursos públicos de forma correta. A CGE tem sido uma parceira para
garantir a transparência, a eficiência e a conformidade nos processos administrativos.

O motivo da minha escolha é a partir de parcerias e consultas realizadas nos campos
da Ética, Compliance e Assédios.

Vejo a CGE como parceira porque nos ajuda no controle e gestão correta dos
processos da Pasta. As ações da CGE precisam ser colaborativas e preventivas para
termos a menor quantidade de ações corretivas possível.

Pois auxilia com orientações técnicas, recomendações e apoio para fortalecer a
governança.

Preponderantemente é uma parceira estratégica e contribui com recomendações
relevantes, embora também possua o papel fiscalizador, com foco na conformidade.

Grande parceira da Polícia Penal.

Percebi que a CGE na atua como parceira e contribui e muito para a profissionalização
do órgão.

O papel da CGE é essencial para a execução administrativa dos órgãos estatais.

A CGE está sempre pronta para ajudar.

A CGE é um órgão parceiro no sentido de desenvolver atividades de apoio aos órgãos
do Estado, controle do patrimônio e transparência na gestão pública.

Pelos direcionamentos dos seus servidores.

A CGE é um órgão auxiliar na prevenção do risco, desperdício e corrupção.

Sim. Pelos direcionamentos organizacionais.

A relevância das orientações e recomendações são de extrema importância para a
lisura da gestão pública. A CGE nos traz segurança dentro deste processo.
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Várias ações da CGE são no sentido de apoio, consultoria e suporte para
conformidade e melhoria continuada.

Sempre encontramos muita disponibilidade dos membros da CGE em colaborar, bem
mais do que fiscalizar.

Atualmente a CGE atua orientando e ajudando na condução dos processos mais
importantes e delicados do órgão.

A CGE é uma parceria que alinha e orienta o rumo dos processos.

Temos boa relação com os membros da CGE que sempre apoiam com apontamentos
relevantes em nossos processos de gestão.

Temos um trabalho muito importante e frutífero com a parceria no ranking de
compliance da CGE com dados do ranking de governança de projetos.

A CGE na Gestão do Governador Ronaldo Caiado, deixou de ser um órgão
fiscalizador, para se tornar uma parceira que ajuda todas as instituições do governo a
entenderem os processos, mapeando suas falhas e acertos e orientando nas suas
melhorias.

A CGE colabora com a gestão apresentando uma visão de um ponto de vista que
complementa à da gestão.

O motivo da escolha anterior se dá pela parceria desenvolvida nos últimos anos entre
a CGE e a DGPP no tocante as realizações atreladas a Compliance e Governança.

A CGE GOIÁS atua como um mecanismo essencial para assegura a boa governança e
a confiança da sociedade na administração pública estadual.

A CGE orienta, sendo parceira em todos os processos

Entendo que a CGE é uma parceira da AGEHAB

Na compreensão de que Controladoria-Geral como uma aliada estratégica, que não
apenas realiza o controle interno e auditorias, mas também compreende
profundamente os processos de gestão e fornece orientações valiosas para aprimorar
os resultados.
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Em função da minha longa experiência, até mesmo as auditorias internas de empresas
privadas, possuem um papel de parceria estratégica com as demais unidades da
empresa, para que se possa criar os mecanismos de linhas de defesas adequados,
adotando princípios de fazer certo desde o início, observar as regras desde o início,
evitar implementações de planos, ações ou produtos, observando regras, normas e
leis, observando as melhores práticas. A partir do histórico, da experiência de
situações que deram errado, permitiram que houvesse ocorrência ou exposição a
determinados riscos, em uma determinada área, o conhecimento adquirido e muitas
vezes acumulados apenas em áreas como a CGE, é capaz de levar para outros
unidades ou órgãos esses conhecimentos factuais.

CGE como órgão de fiscalização e controle:

O site e regulamento da CGE traz que sua missão é a adoção das providências
necessárias à defesa do patrimônio público, ao controle interno, à auditoria pública, à
correição, à prevenção e ao combate à corrupção, às atividades de ouvidoria.

Ela atua como órgão de apoio técnico e normativo, oferecendo orientações,
capacitações e supervisão para assegurar que as prestações de contas sejam
realizadas de acordo com as exigências legais e normativas, como a Resolução
Normativa nº 5/2023 – TCE/GO e demais regulamentações aplicáveis.

É um órgão fiscalizador.

Devido ser um órgão que fortalece a gestão pública no combate a corrupção e
promove a transparência e participação social

Tenho a CGE não só como parceira estratégica, mas principalmente como um órgão
fiscalizador das ações e procedimentos das contratações da pasta

Muito importante os trabalhos desenvolvidos pela Goinfra, serem fiscalizados e caso
não estejam à contento, faz-se necessário os devidos ajuste

Tendo em vista, os resultados que ao longo desses três anos o Estado de Goiás vem
sendo premiado em transparência nacional e outros programas.

Entendo que a CGE exerce papel fundamental nas ações de conformidade junto à
Administração.

Porque a CGE contribui com as pastas na fiscalização dos órgãos para a prevenção ou
correção das ações.

Por atuar na defesa do patrimônio público.

É um Órgão de controle.
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A função essencial da CGE é a de realização controle e fiscalização financeira e
patrimonial da Administração.

A CGE é o órgão central dos sistemas de controle interno, correição, transparência e
ouvidoria,

A CGE ainda permanece com a visão de "só cobrar"! A exemplo: o compliance/gestão
de riscos, você insere um risco, pede ajuda, mas não consegue.

Porque a maior parte das demandas que nos chegam são interpretadas como
correções necessárias.

Muitas vezes a ênfase é mais na conformidade do que em ações estratégicas.

Vejo ainda uma atuação incipiente da CGE enquanto parceira estratégica, inclusive, na
disseminação de boas práticas adotadas pela própria Controladoria e que poderiam
ser adotadas por todas as Secretarias, assim, acaba atuando mais como fiscalizador
ao invés de ter uma atuação direta nos riscos antes que se materializem.

Pouca divulgação das ações de precaução, as ações de correção são mais visíveis.

Importante.

Acredito que a controladoria realiza o controle dos serviços, para que não haja
inconformidades administrativas.

Na minha área (comunicação), o trabalho junto com a CGE é focado no Compliance,
por isso citei ele como órgão fiscalizador.

A RESPOSTA JÁ DIZ TUDO.

Penso que a CGE é um órgão fiscalizador, focado na conformidade e na
implementação de ações corretivas. Tal definição vai de encontro as competências da
Pasta descrita na Lei nº 21.792, de 16 de fevereiro de 2023, Art. 10, incisos I ao VI.

Atuação da CGC na prevenção de fraudes, identificação de falhas e irregularidades.

Conforme estabelece a legislação, Lei nº 21.792, de 16 de fevereiro de 2023, a
Controladoria-Geral do Estado de Goiás (CGE-GO) é responsável por garantir a defesa
do patrimônio público, fortalecer o controle interno, realizar auditorias, promover a
transparência, combater a corrupção e orientar órgãos estaduais.

A conformidade das nossas contratações, adequação dos gastos e o devido
cumprimento legal tem o direcionamento da CGE, que exerce seu papel no controle
interno e governança dos órgãos do Estado.
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Acredito que a função básica da CGE seja fiscalizar e corrigir ações que estão em
desconformidade com a gestão pública.

A que mais corresponde a verdadeira função da CGE.

CGE é um órgão responsável por fiscalizar e controlar o patrimônio público do estado,
que atua na prevenção e combate à corrupção, na transparência da gestão e na
ouvidoria.

A CGE é importante Órgão de Controle Interno.

Devido a CGE ser um órgão fiscalizador, ela contribui com ações corretivas para um
melhor desempenho na área da saúde.

A percepção de que a CGE atua principalmente para identificar falhas e propor
soluções corretivas.

Contribuições positivas e impacto percebido:

A CGE com a implantação do Programa de Compliance, estimulou os funcionários da
METROBUS as boas práticas de governança e gestão de riscos, alinhando os controles
estratégicos da empresa, com objetivo de entrega de serviços com qualidade para a
sociedade. • Promove o avanço no processo de gestão de riscos; • Incentiva a
capacitação contínua pertinente aos eixos e temáticas do PCP através da Escola de
Governo; • Fortalece a atuação do Escritório de Compliance; • Promove efetivo
gerenciamento dos contratos mais representativos, em termos financeiros; • Estimula
a comunicação estratégica para divulgar ações do PCP nas redes sociais e no site da
empresa; • Fomenta as práticas de gestão com foco em sustentabilidade ambiental ou
social.

Atendimento tempestivo as demandas solicitadas.

A CGE Parcerias vem contribuindo de forma bastante satisfatória com a área de PPP
da Seinfra em seus projetos.

Todas as contribuições da CGE relacionadas aos processos de gestão foram muito
assertivas.

Já recorri a CGE em situações de dúvidas!

A CGE tem sido um suporte muito importante nas ações da Goiás Turismo por meio
de orientações dadas pelos consultores.
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O apoio da CGE sempre foi fundamental para melhoria nos Secom.

Houve para 2024 um acompanhamento estratégico da Pasta com a CGE, na avaliação
de impacto de políticas públicas, com foco no atendimento finalístico dos Programas
e Projetos executados pela Pasta.

A equipe da CGE que atua na SEINFRA sempre procura participar efetivamente da
construção das soluções para as demandas da secretaria.

Em alguns projetos onde a CGE já atuou junto a Secretaria, teve uma contribuição
relevante.

Essa é uma percepção oriunda de todo o trabalho efetuado pelo Compliance. É
notório o avanço que a pasta consegue com indicadores e toda uma sistemática de
trabalho para atingir os objetivos.

CGE fortalece a administração, gestão pública e transparência.

Aqui na Gerência de Contabilidade, tem nos ajudado com a Prestação de Contas do
Gestor.

Acredito que a CGE é responsável por promover a transparência da gestão pública da
SES, disponibilizando informações acessíveis e compreensíveis para a população é
também responsável por prevenir e combater a corrupção, erros e desperdícios na
nossa pasta é também responsável por incentivar a ética, a responsabilidade e a
prestação de contas.

Os processos de controladoria são essenciais na implementação da estratégia de
negócio, orientando quanto à conformidade das atividades.

Orienta a SSP no aperfeiçoamento da Transparência Ativa e Passiva.

A CGE tem demonstrado preocupação com os processos da IQUEGO e tem fornecido
recomendações eficazes que contribuem significativamente para a melhoria contínua
dos nossos procedimentos administrativos e operacionais. Sua atuação tem sido
proativa, alinhando-se às necessidades estratégicas da empresa.

Devido a sua análise e acompanhamento das atividades dos órgãos com intuito de
prevenção de perdas e e minimização dos riscos.

A ação da CGE tem ultrapassado o escopo fiscalizador - o que é legal - e avançado
em parcerias efetivas que contribuem para objetivo fim da SEDUC, um exemplo é o
Estudante de Atitude. Destaco também o Compliance, os treinamentos e reuniões de
alinhamento com vistas à melhoria dos processos com maior assertividade,
efetividade e cumprimento do diploma legal.
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Aqui na Saúde a CGE tem atuado em conjunto com as Áreas Técnicas na busca de
melhorar nossos processos que envolvem mais riscos, como Due Diligence aplicado a
contratação de terceiros nas parcerias com as entidades sem fins lucrativos.

Vejo as pontuações da CGE como importantes para legitimar os processos.

Trabalhamos em vários projetos e ações em conjunto.

Já tivemos orientações da CGE sobre boas práticas de gestão de contratos.

Devido a atenção em reuniões, ao acompanhamento nos processos.

Sempre demonstrou interesse e contribuiu para a Agência ter uma melhor governança
e objetividade nos encaminhamentos efetuados.

Devido aos inúmeros projetos que existem entre CGE e Seduc Goiás.

Assessoramento direto e imediato.

Temos Termos de Cooperação Técnica em alguns projetos e, no que diz à
comunicação, sempre fomos atendidos quando tivemos dúvidas em relação às
demandas específicas da Pasta e também da Transparência.

Sempre acompanhamos as ações proativas da CGE, ministrando palestras, cursos,
orientações para os órgãos do Estado.

Porque acho que a cada dia a CGE, se moderniza buscando um Estado melhor.

CGE destaca um trabalho de protagonismo nas escolas através de projetos Estudante
de Atitude.

Os auditores da CGE-GO vêm prestando desde 2019 um trabalho muito próximo e
esclarecedor, com ótima dedicação para a qualificação/gestão de riscos na FAPEG.

A CGE tem contribuído para o desenvolvimento das políticas da SECTI.

Estamos juntos em várias ações que retratam perfeitamente esta parceria entre a CGE
e a Universidade.

Nas atuações conjuntas na solução de problemas encontrados.

A contribuição da CGE com a administração do estado é notória e inquestionável.

CGE contribui bastante.

Em 2024 desenvolvemos em conjunto o Portal da Transparência do Transporte
Público.



RELATÓRIO 2024/228

Em 2024, a Controladoria-Geral do Estado (CGE) tem sido essencial para a Diretoria-
Geral de Polícia Penal (DGPP), atuando na defesa estratégica de seus projetos junto
aos órgãos centrais e no fortalecimento da governança institucional. Como órgão de
controle interno, a CGE ofereceu suporte técnico na gestão de contratos e licitações,
assegurando conformidade, transparência e eficiência administrativa. Além disso, sua
atuação preventiva e orientadora contribui para a mitigação de riscos e para a
implementação de boas práticas, promovendo maior integridade e segurança jurídica
nas ações da DGPP, fundamentais para a modernização e eficiência do sistema
penitenciário goiano.

Ultimamente melhoramos muito a relação e os parâmetros usuais nessa relação.
Passei por uma inspeção e na época em que se deu, foi absolutamente desgastante.
Na evolução das relações, passei por outras, que nos mesmos havíamos solicitado e o
entendimento foi diferente; buscaram entender os processos, fazer recomendações
com as atitudes voltadas para melhorias, sempre possibilitando contraditórios,
buscando em conjunto melhorias.

Muitas vezes solicitamos apoio da CGE em processos da Pasta e temos recebido
orientações muito importantes para a melhoria deles.

Excelente avanço no papel da CGE que ora buscar apoiar e recomendar melhores
práticas

A CGE exerce realmente um papel importante no processo de gestão dos entes
estaduais, e no corpo de bombeiros não é diferente. Agradecemos o apoio que
sempre foi desprendido a nossa instituição.

O posicionamento da CGE em atuar com foco preventivo, auxiliando os órgãos a
realizar uma gestão de riscos mais eficaz contribui para que se evitem problemas e se
mitiguem riscos que poderiam ocasionar prejuízos aos objetivos esperados na
Administração Pública.

Acho que a atuação da CGE atualmente é muito boa. Especialmente as Ouvidorias
Públicas.

A CGE contribuiu na regularidade dos relatórios fiscais e no acompanhamento das
recomendações do TCE na prestação de contas do Governador.

Vários alinhamentos estratégicos feitos pela CGE em 2024, foram cruciais para a
correção de rumos e processos e a concretização de ações importantes para a
instituição e para a sociedade.

A DGPP recebeu muito apoio da CGE.

Entende os processos de gestão da Pasta e contribui com recomendações relevantes.
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A equipe da CGE, sempre que demandada, está disponibilizando tempo e assessoria
às equipes da Metrobus nos assuntos correlatos.

A CCE tem colaborado na gestão estratégica da GOIASPREV, inclusive por meio de
termos de acordo e cooperação.

Tem sido de enorme importância no controle dos riscos e orientações para tomada de
decisões.

Sempre presente.

Críticas e percepções negativas:

Comentários e sugestões de melhoria:

Diversos processos são arquivados na corregedoria sem a punição das chefias
envolvidas, a SPTC parece uma unidade a parte do estado, onde a perseguição
institucional impera.

Não tenho conhecimento de nenhum trabalho realizado pela CGE no meu órgão.

Vemos efetivamente os esforços junto as pastas e inovações para a gestão sugeridas
pela CGE. SUGIRO reuniões para melhor ilustração/divulgação dos programas e
treinamento dos programas para a alta gestão/chefias.

Cursos.

Em função do amadurecimento e da consolidação do Programa de Compliance
Público, acredito que já seja necessário um sistema próprio para alimentação das
informações relativas aos 4 eixos, principalmente à gestão de riscos. O Smartsheet,
apesar de ser um sistema reconhecido internacionalmente, não é específico para essa
finalidade. Tenho a percepção de que as unidades ainda enxergam essa alimentação
como uma dificuldade.

Manter com a CGE essa parceria estratégica, podendo contar com apoio técnico
especializado, para fins de aprimorar cada dia as boas práticas de governança e
gestão de riscos, alinhando os controles estratégicos da empresa, com objetivo de
entrega de serviços com qualidade para a sociedade.

Transmite-se as considerações CGE para a Alta Gestão, entretanto não há o apoio da
mesma. Importante que a CGE deixe um pouco somente a orientação e passe a cobrar
mais dos envolvidos de forma que a cultura seja amplamente divulgada na pasta.
Quando a Alta gestão se envolve o resultado vem rapidamente.
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Acredito que seria uma proposta interessante a ampliação de visitas in loco por
especialistas da CGE no incentivo e melhorias na implementação das ações corretivas
desta Pasta, ante a carência quantitativa e qualitativa de servidores

Apenas parabenizo pelo comprometo, competência e proximidade demostradas pelos
servidores da CGE.

Somente parabenizá-los!

Entendo a complexidade das demandas e o volume de trabalho da CGE, mas a
ausência de uma comunicação direta tem dificultado o esclarecimento de pontos
importantes para a correta aplicação das orientações e a agilidade no processo de
prestação de contas.

Gostaria que alguns dados como por exemplo o item "Relação de Terceirizados" entre
outros, façam parte do site https://www.transparencia.go.gov.br/, para que não
necessário o ato contínuo em providenciar declarações mensais para subir no site do
órgão.

Poderia haver mais reuniões, interações entre a CGE e as partes, principalmente a
gestão básica das Secretarias que são as que efetivamente realizam as orientações e
as que mais precisam delas e as quem menos tem acesso direto.

Acredito que a CGE possa melhor a relação com a Seds. Sei que a CGE pode fazer
muito mais para essa secretaria. Acredito que a Seds-GO talvez não saiba tudo que
pode ser feito dentro dessa parceria.

Uma oportunidade de melhoria para a Casa Militar seria a implementação de um
programa contínuo de monitoramento em parceria com a CGE, para avaliar
regularmente ou mensalmente os resultados e identificar ajustes necessários. Além
disso, sugere-se a realização de oficinas práticas, conduzidas de forma passo a passo,
para capacitar as equipes envolvidas, garantindo a aplicação consistente das
recomendações e fortalecendo o alinhamento com os objetivos estratégicos da Pasta.

Agradecemos muito à CGE pela pareceria colaborativa com a pasta, zelando sempre
pelas boas práticas na gestão pública.

Acredito que o papel da Controladoria e de extrema, principalmente em reconhecer
os trabalhos desempenhados pela Alta Gestão em aplicar as contribuições sugeridas.

Acredito que os processos deveriam ter mais celeridade.

Muito importante essa parceria, para que os produtos entregues pela Goinfra, estejam
sempre em um excelente padrão de qualidade e entendimento pela sociedade.
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Acreditamos que a CGE tem desempenhado um papel importante na melhoria da
qualidade das ações de controle no Estado de Goiás. Sugiro, no entanto, a ampliação
do suporte da CGE na implementação do programa de governança e treinamentos
específicos para os membros envolvidos com compliance e governança da Empresa.

Seria importante uma maior divulgação do trabalho da CGE para que a sociedade
conheça o que o estado tem feito para melhorar os controles dos órgãos e minimizar
os riscos, pois no final é a sociedade quem será beneficiada.

Ter formação continuada envolvendo toda a comunidade e os servidores públicos
para repasse de orientações e mudanças.

O programa de compliance é uma iniciativa importante que contribui para a melhoria
do serviço público. Tornar essa iniciativa para existir em todos os departamentos é
uma meta a ser assegurada.

Satisfeito.

Acredito que a comunicação das ações realizadas poderia ter um alcance maior,
atingindo TODOS os servidores da Pasta, dando uma maior percepção geral na pasta.
Vejo que fica muito restrito aos envolvidos das áreas diretas. Neste sentido o ganho
seria mais significativo e com a solidez que uma ação de ESTADO deve ter.

Ouvir mais quem está mais próximo da execução das ações, poderiam constatar os
desafios diários com mais fidedignidade.

A CGE poderia atuar de forma mais efetiva e investigativa.

A CGE deveria fiscalizar melhor se a gestão aplica as recomendações, a gestão da
SPTC parece alheia as recomendações da CGE.

Precisa aproximar mais de cada servidor da pasta.

Trabalhar em parceria com a CGE tem colaborado para nosso desempenho e
crescimento institucional.

Melhorar os canais de comunicação para que cidadãos e servidores possam registrar
sugestões, dúvidas e denúncias com mais eficiência.

Parabéns pelo trabalho!

Alinhar cursos na Escola de Governo que são aplicáveis às estatais. Permitir
treinamento de ética e conduta próprios das estatais, bem como os questionários de
ética, que ocorrem em período diferente da estiagem.

Que a CGE continue apoiando e contribuindo com a gestão da SSP e as demais
Secretarias de governo, em prol de um ESTADO melhor para todos.



RELATÓRIO 2024/232

Cada órgão do Estado tem suas peculiaridades e, a UEG, como Instituição de Ensino,
possui muitas características que tornam seu processo de gestão complexo. Neste
sentido, a proximidade e apoio da CGE são fundamentais, para que essas
singularidades possam ser mais bem compreendidas e, em conjunto, possa-se projetar
cenários que auxiliem a Universidade no cumprimento dos objetivos estratégicos
confiados a ela pelo Estado. Continuar fortalecendo essa comunicação e ação
colaborativa são fundamentais. A CGE está de parabéns pelas iniciativas
desenvolvidas no Estado a frente do Programa de Compliance Público.

A comunicação entre a CGE e os gestores da Pasta pode ser aprimorada, com
relatórios mais claros e aplicáveis ao contexto diário.

O setor necessita de uma visita de representantes da CGE para comunicar suas ações
na Pasta.

Acredito que as atividades desenvolvidas em parceria comas pastas carecem de maior
divulgação, inclusive para as áreas técnicas, onde tem um potencial de servidores
capacitados e pouco informados sobre os trabalhos da CGE.

Parabéns pelo trabalho. O empenho da equipe da CGE em entender o Estado como
um todo demonstra o compromisso com as políticas e serviços públicos.

Achei pouco produtivo essa pesquisa, pois grande parte da clientela inquirida tem
pouco ou nenhum conhecimento do trabalho da CGE. Seria mais produtivo, uma
pesquisa depois de um trabalho de informação e divulgação clara e honesta dos
projetos executado pela CGE. Os servidores de pouca informação, receosos de serem
prejudicados em seu trabalho vão avaliar de forma positiva, camuflando assim a
percepção do real trabalho dessa controladoria que deve ser exemplar para benefício
da comunidade. Sugiro um trabalho de informação e formação ou pesquisa somente
com quem tem clareza do trabalho da referida entidade/órgão.

A atuação da CGE-GO é fundamental para promover a transparência e a
conformidade na gestão pública, especialmente em áreas sensíveis como os contratos
de gestão de unidades assistenciais e a solicitação e aplicação de recursos de
investimento por Organizações Sociais de Saúde (OSS). Recomenda-se o
desenvolvimento de capacitações específicas voltadas à gestão desses contratos,
abrangendo melhores práticas na análise de metas pactuadas, acompanhamento do
uso dos recursos para aquisições e obras, e auditorias preventivas. Além disso, a
realização de workshops ou manuais técnicos sobre compliance e prestação de contas
em parcerias público-privadas, especificamente no setor de saúde, pode aumentar a
eficácia e a segurança jurídica nas decisões de gestão. Essa abordagem pode
fortalecer ainda mais a governança e o impacto positivo do trabalho da CGE.
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O trabalho da CGE é fundamental na execução com excelência dos trabalhos nesta
Gerência.

A CGE é um grande exemplo de como trabalhar bem em parceiras no âmbito público!

Importante registros de publicações de boas práticas, publicações explicando
contratos que forma bem executados, por exemplo: em situações de acionamento de
garantias contratuais em função da falha de determinado fornecedor ou prestador de
serviço, que tipo de contrato falhou, os porquês, e que contrato conseguiu ter êxito...
acho que coisas assim, reunidas, como exemplos do que fazer e do que não fazer,
seria muito interessante.

Somente elogios, equipes multiprofissionais muito qualificadas que transmitem os
conhecimentos de concisamente, deixa a nossa parte de compreensão e aplicação das
normas e diretrizes muito mais fácil.

Demonstra muita disposição e fornece um olhar externo para resguardar os interesses
da Administração Pública.

O Ziller desempenha um lindo trabalho através da pasta da CGE.

Entendo que hoje o compliance e a própria premiação ainda não geraram o efeito de
tornar as práticas socializadas pela CGE como parte elementar da atuação da pasta,
mas muitas vezes apenas um olhar para garantir a premiação nos momentos
necessários. Há um olhar pouco apurado para a qualidade e para que essas práticas se
tornem cotidianas.

As orientações da CGE foram fundamentais para que chegássemos à pontuação
máxima do acesso à informação. Foram dados pontuais e específicos trabalhados um
a um, para conseguirmos dar o máximo de transparência às informações da autarquia.

O programa Compliance foi uma iniciativa muito boa para alteração cultural.
Programas de capacitação e entendimento do planejamento prévio como
solucionadora de problemas.

Não é uma temática muito divulgada.

É preciso melhorar o detalhamento das demandas relativas ao Compliance e ter
informações mais claras.

A FAPEG precisa continuar contando com a CGE para dar continuidade na melhoria
contínua da governança, visando a melhor aplicação dos recursos públicos.

Nossa escola sempre participa do projeto de atitude, para a escola que a demanda é
muito ampla, considero o projeto muito extenso.
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A prontidão em nos atender e a assertividade na condução das reuniões nos transmite
segurança e incentiva a propormos soluções mais ousadas e criativas para a Agência.

Poderia, conforme avaliação da CGE, promover um encontro presencial ao ano entre
auditores CGE e equipe de cada órgão/secretaria.

LOCAL ONDE SE TEM MAIS ESCLARECIMENTO DESSES SERVIÇO DESENVOLVIDOS
PELA A CGE.

O trabalho que vem sendo desenvolvido pela CGE deve ser reconhecido e elogiado,
principalmente em razão do diálogo transparente e competente desta, com todas as
demais pastas do governo. Em especial, a UEG só tem a agradecer pelas parcerias e
respeito com que nos trata.

Se houver possibilidade, seria interessante haver uma unidade de controle interno na
DGPP.

Somos atendidos em relação aos temas que solicitamos apoio e quando há auditoria
ou inspeção designada pela CGE buscamos atender integralmente às recomendações.

Intensificar cursos de gestão de contratos.

Todas as consultas da CGE em relação ao CBMGO foram proveitosas e comunicadas
de forma harmônica com a pasta. É perceptível e estimável a maneira com que a CGE
vem buscando melhorias na gestão administrativa pública dos órgãos do Estado de
Goiás.

Acho que o Programa de Compliance e as Ouvidorias as melhores coisas criadas pela
CGE. Parabéns.

Que seja mantida a mesma atuação de fiscalização e correção. Mas com este foco
inovador de orientação prévia e mudança da cultura organizacional típica do setor
público de que "por ser público pode ser feito de qualquer forma". A atuação da CGE
tem sido crucial para mudança desta concepção errônea.

O exercício 2024 foi revolucionário para a gestão estadual. Presenciei os órgãos de
controle e gestão efetivamente próximos às pastas setoriais.

Continuem desempenhando apoio as pastas estatais como tem feito.

Excelentes contribuições tivemos por parte da CGE que nos ajudaram sobremaneira
na tomada de decisões e na implantação de políticas voltadas à transparência e
conformidade dos processos.
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O trabalho é bem-visto nacionalmente, mas na minha opinião ainda precisa evoluir
para se tornar ainda mais relevante, o foco deveria ser qualitativo, não quantitativo.

A CGE de Goiás foi fundamental para implantação do compliance e processos de
controle na Secretaria do Entorno, criada há menos de dois anos.

Maior interação com as secretarias.

A CGE se posiciona como parceira e isso é muito importante!

Vemos efetivamente os esforços da CGE junto as pastas e inovações para melhoria da
gestão. SUGIRO reuniões para melhor ilustração/divulgação dos programas e
treinamento dos programas para a alta gestão/chefias.

Para mim está ótimo.

Alterar o modelo de premiação.

Importante continuar e fortalecer a parceria estratégica com a SGG em relação ao
compliance das boas práticas de governança e gestão de projetos em todo o estado.
Este trabalho otimiza os recursos financeiros públicos, garante entregas mais rápidas
para a população, da maior transparência sobre os projetos.

Trabalho muito relevante para o avanço da gestão do governo como um todo.

Entendo que a CGE cumpre bem o seu papel e contribui de forma essencial para a
Companhia alcançar seus objetivos.

Enaltecemos a parceria e a importância do Programa de Compliance Público para a
segurança na tomada de decisões bem como no aprimoramento de controles internos
e gestão com governança.

Que a CGE-GO siga colaborando de forma efetiva com prevenção e combate à
corrupção e transparência da gestão pública em Goiás.



CONSIDERAÇÕES GERAIS

A análise dos relatos das pastas revela uma tendência amplamente positiva quanto aos
resultados da parceria com a CGE. A maioria dos órgãos, como SIC, Seinfra, Metrobus,
SGG, Seds, Casa Civil, entre outros, apontou melhorias claras ou significativas
decorrentes dessa colaboração, refletidas em notas médias entre 8 e 10. Esse cenário
reforça a percepção da CGE como parceira estratégica, cujas recomendações são
amplamente utilizadas.

As melhorias relatadas concentram-se especialmente em aspectos relacionados à
governança e conformidade, como gestão de riscos, transparência, conformidade
normativa, segurança nas decisões e eficiência de processos, demonstrando
alinhamento com os princípios do Programa de Compliance Público.

Contudo, foram identificadas limitações pontuais, especialmente por pastas como
Seduc e Retomada, que indicaram impacto limitado das recomendações em alguns
casos ou apontaram a necessidade de comunicação mais clara, revelando
oportunidades de aprimoramento.

Além disso, foram registradas sugestões construtivas para o fortalecimento da parceria,
como a melhoria na comunicação (Seduc, Secti), o aumento da interação com gestores
de base (Retomada), o desenvolvimento de sistemas específicos para compliance
(SGG) e a integração de dados no portal da transparência (Secom). Esses
apontamentos fornecem insumos valiosos para o contínuo aperfeiçoamento das ações
da CGE junto aos órgãos do Estado.

MONITORAMENTO DAS AÇÕES

RELATÓRIO 2024/236



O monitoramento das ações corretivas e de melhoria identificadas no Monitoramento
Contínuo do PAQ-Controle vem sendo realizado sem interrupção desde 2023, com o
objetivo de garantir a implementação eficaz das recomendações da auditoria interna.

No segundo semestre de 2024, o acompanhamento das 45 ações em andamento
demonstrou progresso significativo. Até o momento, 6,7% das ações ainda não foram
iniciadas, 31,1% estão em andamento e 62,2% foram concluídas. Esse acompanhamento
contínuo tem sido fundamental para assegurar que as medidas corretivas sejam
adotadas de maneira eficiente e dentro dos prazos estabelecidos.

Com base nos resultados observados, as ações não iniciadas e aquelas em andamento
serão priorizadas no próximo semestre, garantindo que não haja retrocessos e que
todas as melhorias sejam plenamente implementadas. O monitoramento continuará
sendo realizado de forma rigorosa para garantir a efetividade e a conclusão das ações
previstas.

Monitoramento das Ações
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Indicadores

RELATÓRIO 2024/236

Índice de Satisfação do Cliente

Média das avaliações realizadas pelas equipes técnicas das pastas auditadas, refletindo
a percepção da qualidade do trabalho de auditoria.

Respostas %

Ótimo 84,43%

Bom 15,57%

Ruim 0%

Muito ruim 0%

INDICADORES MONITORAMENTO CONTÍNUO

Trabalhos avaliados no 2º semestre

Índice de Satisfação 

Média das avaliações de satisfação das três partes envolvidas: equipes técnicas,
auditores e supervisores.

Respostas %

Ótimo 79,59%

Bom 20,41%

Ruim 0%

Muito ruim 0%

Média de notas atribuídas às atividades realizadas:

Equipes Técnicas – 9,4 
Equipes Técnicas, Auditores e Supervisores – 9,6
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Trabalhos realizados em 2024 (1º e 2º semestres)

Índice de Satisfação do Cliente

Bom 23,24%

Ruim 0,26%

Muito ruim 0%

Respostas %

Ótimo 76,50%

Índice de Satisfação 

Respostas %

Ótimo 70,22%

Bom 27,77%

Ruim 2,01%

Muito ruim 0%

Média de notas atribuídas às atividades realizadas:

Equipes Técnicas – 9,3
Equipes Técnicas, Auditores e Supervisores – 9,4
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INDICADORES AVALIAÇÃO AMPLA

As respostas da Avaliação Ampla foram reformuladas, conforme descrito
anteriormente, com o objetivo de mensurar a percepção dos respondentes em relação
aos aspectos avaliados.

Foi calculado o Índice de Satisfação para cada uma das questões do formulário. Esse
índice transforma as respostas qualitativas em uma métrica percentual, facilitando a
análise e a comparação dos resultados.

Metodologia de Cálculo

As respostas foram organizadas em quatro níveis, conforme o grau de satisfação
percebido, com os seguintes pesos:

Nível 1 (mais satisfatório): 4 pontos
Nível 2: 3 pontos
Nível 3: 2 pontos
Nível 4 (menos satisfatório): 1 ponto

A fórmula utilizada foi: 

Índice de Satisfação =

Com base nas 628 respostas válidas por questão, os índices de satisfação foram:
Questão 1 – Visão sobre o papel da CGE na pasta: 90,62%
Questão 2 – Relevância dos temas trabalhados: 84,18%
Questão 3 – Utilização do conhecimento da CGE: 83,55%
Questão 4 – Contribuição para a tomada de decisão: 90,70%
Questão 5 – Percepção sobre a comunicação: 88,71%
Questão 6 – Importância dos prêmios do Programa de Compliance: 91,18%

Todos os índices obtidos superaram 83%, o que demonstra uma percepção
amplamente positiva em relação às ações da CGE.

Índice de Satisfação das Pastas

A média ponderada dos resultados por questão resultou em um Índice Geral de
Satisfação de 88,16%, reforçando o reconhecimento das lideranças quanto à relevância
e à qualidade dos trabalhos desenvolvidos pela CGE em 2024. 

Média de notas atribuídas às atividades realizadas pela CGE nas pastas: 9,0 



Em atendimento às diretrizes do Programa de Avaliação e Melhoria da Qualidade das
Ações de Controle – PAQ-Controle, foi realizada reunião com o Comitê Superior de
Controle Interno (CSCI) para apresentação dos resultados das ações de controle
conduzidas no período. Foram expostos os principais resultados oriundos do
Monitoramento Contínuo, das Avaliações de Conformidade e da Avaliação Ampla, com
foco nos aspectos de aderência normativa, efetividade dos controles internos e
oportunidades de melhoria identificadas.

Durante a reunião, foram apresentados os principais indicadores associados às ações
do PAQ-Controle, como o Índice de Satisfação do Cliente e o Índice de Satisfação
Geral, referentes ao Monitoramento Contínuo e o Índice Geral de Satisfação, vinculado
à Avaliação Ampla. Também foram detalhadas as ações corretivas e de melhoria em
andamento, com foco no fortalecimento do processo de aprendizagem institucional e
no aperfeiçoamento contínuo das práticas de auditoria interna.

Os resultados consolidados subsidiaram as deliberações do CSCI, que resultaram nos
seguintes encaminhamentos:

Monitoramento Contínuo – Apoio Logístico: foi destacada a necessidade de
reforçar o apoio logístico à Auditoria Interna, especialmente quanto à
disponibilidade de transporte e salas de reunião. Informou-se a existência de duas
salas (uma menor e uma maior), cuja utilização deverá ser organizada para melhor
atender à demanda. Deliberou-se que o Gabinete articulará com o SGI o uso
exclusivo do sistema informatizado para solicitação e processamento de transporte,
garantindo o cumprimento do fluxo estabelecido.
Avaliação de Conformidade: a equipe do PAQ-Controle ficará responsável por
estudar a definição de uma margem percentual considerada razoável para a
execução do Plano Anual de Auditoria Interna (PAAC). Além disso, foi acordado
que o item “Políticas e Procedimentos de Auditoria Interna” será tratado de forma
individualizada na próxima Avaliação de Conformidade.
Avaliação Ampla: as Especializadas deverão analisar os resultados com foco nas
criticidades identificadas. Cada AIE, Assessor de Controle Interno da Seduc e
Subsecretários de Controle Interno e Compliance da Seinfra e SES definirá sua
abordagem e realizará interlocução com a Administração das pastas auditadas para
compreender as percepções sobre os trabalhos realizados e identificar
oportunidades de melhoria.

Reporte
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Ao final da reunião, ficou definido que a equipe do PAQ-Controle consolidará as
deliberações em um plano de ação, que será monitorado e terá seus avanços, ações
executadas e status apresentados na próxima reunião semestral, referente aos
resultados do 1º semestre de 2025
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Os resultados apresentados ao longo deste relatório evidenciam o compromisso da
Controladoria-Geral do Estado de Goiás com a melhoria contínua da qualidade dos
serviços prestados às pastas do Executivo estadual. As ações de consultoria, auditoria
e avaliação de conformidade realizadas em 2024 revelam avanços importantes no
fortalecimento dos controles internos, na gestão de riscos e no apoio à governança
pública.

A aplicação sistemática de instrumentos de avaliação — tanto internos quanto externos
— permitiu captar percepções relevantes sobre a atuação da CGE, identificar boas
práticas, reconhecer pontos de atenção e traçar estratégias para o aprimoramento
institucional. A Avaliação Ampla, por sua vez, trouxe subsídios valiosos sobre como a
Controladoria é percebida pelas lideranças e como pode potencializar sua contribuição
na gestão pública.

Destaca-se que, mesmo diante de desafios operacionais e estruturais, os trabalhos
mantiveram alto nível técnico e boa aderência às necessidades das pastas atendidas.
Os resultados das avaliações demonstram que os critérios essenciais vêm sendo
atendidos de forma consistente, com oportunidades de fortalecimento já identificadas
e em processo de endereçamento.

Para os próximos ciclos, permanece o desafio de ampliar o diálogo com as pastas,
aprimorar os processos de escuta e pactuação, garantir maior clareza sobre os serviços
ofertados e investir na qualificação contínua das equipes. O fortalecimento da cultura
de avaliação, monitoramento e transparência seguirá como pilar central da atuação da
CGE-GO.

Conclusão




